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Prova I – Língua Portuguesa  
20 questões

TEXTO 1

AS PROFISSÕES DO FUTURO
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(...)
Se nunca foi fácil conquistar as condições básicas para ser cidadão, com emprego, renda, saúde e 

lazer, o desafio torna-se ainda maior ao incluir o acesso ao conhecimento como uma das condições 
fundamentais para o exercício da cidadania. Mas (...) sem uma ampla mobilização que afinal coloque a 
radicalização da cidadania em primeiro lugar, a busca de conhecimento e emprego pode dar em nada. 

(...)
As manchetes de jornais e revistas consagraram a divisão entre 'velha' e 'nova' economia. Mas a 

distinção  tende  a  desaparecer:  simplesmente  a  nova  economia  penetra  todos  os  setores  da  velha 
economia.  Agricultura  é coisa  antiga? As plantações do futuro terão sementes  e  chips de controle. 
Fabricar panos ou toalhas é coisa de tecelão, trabalhador manual? O setor têxtil modernizou-se e hoje 
exibe os mais sofisticados sistemas de design gráfico e automação industrial. O zelador do prédio era 
uma pessoa que no máximo consertava um cano ou cuidava dos faxineiros? Os prédios inteligentes 
exigem zeladores que mais parecem administradores de empresas ou prefeitos. Enquanto isso, surgem 
novas  profissões:  coordenadores  de  projetos,  gerentes  de  terceirização,  programadores  visuais 
multimídia, administradores de comunidades virtuais, engenheiros de redes. 

Essa economia que está surgindo, totalmente nova ou renovando o que já existe, funciona com base 
em  redes  de  conhecimento.  Portanto,  transformar-se  num  elo  de  uma  cadeia  de  transmissão  de 
conhecimento é a melhor forma de ficar próximo a um bom emprego.  (...)  Não basta já ter algum 
diploma  pendurado  na  parede.  Há  quem diga  que  os  diplomas  deveriam ser  dados  com prazo  de 
validade, como leite e outros produtos perecíveis. Para competir no mercado de trabalho, não basta ter 
uma  competência,  é  preciso  ser  competitivo,  ou  seja,  estar  disposto  a  reformular  e  atualizar 
continuamente  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes.  O trabalhador  do  futuro,  seja  qual  for  a  sua 
especialidade ou setor, precisa estar habituado à gestão do próprio conhecimento. E desde os primórdios 
da humanidade é evidente que sabedoria e conhecimento só se atualizam quando proliferam as relações 
entre pessoas que ensinam, debatem, experimentam, pesquisam e dialogam. 

(...)
O paradoxo dramático da nossa época, tão exigente em competição e competências, é que nem as 

escolas estão preparadas para esse novo sistema nem as empresas conseguem resolver suas carências de 
mão-de-obra especializada. Enquanto isso, o desemprego aumenta. Antigamente era o agricultor que ia 
para a cidade ou o estivador que perdia o posto no porto. Agora são os trabalhadores de 'colarinho 
branco', que estavam aparentemente seguros em escritórios e burocracias, os que perdem seus postos 
para  robôs,  softwares,  agentes  virtuais  e  sistemas  automatizados  de  administração  de  empresas  e 
organizações. 

Um olhar mais atento identifica que o desemprego tende a ser mais alto nas populações desprovidas 
de  acesso  a  conhecimento,  informação,  educação.  Nas  populações  com  grau  mais  elevado  de 
escolaridade, as opções de emprego continuam se multiplicando, e as empresas só se queixam de falta 
de mão-de-obra especializada. Ou seja, há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas 
estão sendo incapazes de oferecer.

Conclusão: quanto melhores forem as condições de vida e a distribuição de renda no país, ou seja, 
quanto  melhores  forem  as  condições  de  acesso  ao  conhecimento,  mais  gente  terá  acesso  às 
oportunidades da nova economia do conhecimento, centrada na inovação, na expansão de redes e na 
ampliação da cidadania. 

SCHWARTZ, Gilson. As profissões do futuro. São Paulo: Editora Publifolha. Disponível em:
http://www1.folha.uol.com.br/folha/publifolha/ult10037u351846.shtml
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01. Segundo o texto 1, é correto afirmar que:
A) é impossível, na economia atual, a prática da cidadania.
B) a velha economia era propícia ao exercício da cidadania ideal.
C) a nova economia é contrária a atividades passadas, como a agricultura.
D) é indispensável a expansão da cidadania para a democratização do conhecimento. 
E) o controle do Estado, em algumas atividades econômicas, elimina as desigualdades.

02. “As profissões do futuro” dizem respeito àquelas que:
A) conciliam competências e espírito competitivo.
B) emergem como novas profissões na moderna economia.
C) se submetem à automação independente da ação humana.
D) excluem as ciências sociais e humanas em favor das tecnológicas.
E) consagram os colarinhos brancos como detentores do saber tecnológico.

03. A “radicalização da cidadania” (linha 04) a que alude o autor pressupõe:
A) o equilíbrio entre os aspectos positivos da velha e da nova economia.
B) o retorno à distinção entre o paradigma da velha e o da nova economia.
C) a abertura do mercado para os que não tiveram acesso ao conhecimento.
D) o regresso ao humanismo, que suprime a competição em favor da competência.
E) a conjunção entre melhor padrão de vida para as pessoas e acesso ao conhecimento.

04. O paradoxo de nossa época é considerado dramático, porque:
A) a tecnologia tende a substituir o homem.
B) há problemas insolúveis na nova economia.
C) há conflitos entre a oferta e a procura de mão-de-obra.
D) as tensões do mercado prenunciam uma grave crise econômica.
E) inexiste especialização para novas profissões da atual economia.

05. Segundo o texto, a automação ameaça de fato:
A) os engenheiros de rede.
B) os coordenadores de projeto.
C) os trabalhadores da indústria têxtil.
D) os trabalhadores de ‘colarinho branco’.
E) os administradores de comunidades virtuais.

06. A expressão “ou seja” (linha 37) indica, no contexto:
A) aproximação entre ideias.
B) incoerência entre ideias.
C) atenuação de ideias.
D) supressão de ideias.
E) mudança de ideias.

07. O texto “As Profissões do Futuro” é, predominantemente, de natureza:
A) descritiva, porque opõe a velha à nova economia.
B) argumentativa, porque advoga as qualidades do trabalhador do futuro.
C) expositiva, porque é neutro quanto às virtudes e defeitos da velha economia.
D) descritiva, devido à riqueza de adjetivos e advérbios de modo, conforme parágrafo 4º.
E) narrativa, historiando a atualização do conhecimento desde os primórdios da humanidade.
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08. Assinale a alternativa em cuja frase o autor provê uma informação como fato partilhado pelo leitor, sem 
necessidade de justificativa.
A) “Nas  populações  com grau  mais  elevado de  escolaridade,  as  opções  de  emprego  continuam se 

multiplicando, e as empresas só se queixam de falta de mão-de-obra especializada” (linhas 33-35).
B) “Portanto, transformar-se num elo de uma cadeia de transmissão de conhecimento é a melhor forma 

de ficar próximo a um bom emprego” (linhas 16-17).
C) “...é evidente que sabedoria e conhecimento só se atualizam quando proliferam as relações entre 

pessoas que ensinam, debatem, experimentam, pesquisam e dialogam” (linhas 23-24).
D) “Para competir no mercado de trabalho, não basta ter uma competência, é preciso ser competitivo, ou 

seja, estar disposto a reformular e atualizar continuamente conhecimentos, habilidades e atitudes” 
(linhas 19-21).

E) “Ou seja, há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas estão sendo incapazes de 
oferecer” (linhas 35-36).

09. O conectivo da frase “Enquanto isso, o desemprego aumenta” (linha 27) exprime:
A) oposição.
B) concessão.
C) conclusão.
D) explicação.
E) proporcionalidade.

10. Assinale a alternativa em que o número de fonemas é maior que o número de letras.
A) nunca (linha 01).
B) pessoas (linha 24).
C) próximo (linha 17).
D) paradoxo (linha 25).
E) trabalhador (linha 21).

11. Uma consoante palatal nasal é representada no dígrafo da palavra:
A) “portanto”
B) “colarinho”.
C) “manchete”.
D) “profissões”.
E) “trabalhador”.

12. Assinale a alternativa em que há uma correta relação entre a palavra e seu processo de formação.
A) ensinam (linha 24): prefixação. 
B) seguros (linha 29): derivação regressiva. 
C) mão-de-obra (linha 35): composição.
D) incapazes (linha 36): sufixação.
E) expansão (linha 39): parassíntese.

13. Assinale a alternativa em que o sufixo altera a classificação morfológica da palavra primitiva.
A) “cidadania”(linha 03). 
B) “faxineiros” (linha 11).
C) “engenheiros” (linha 14).
D) “atitudes” (linha 21).
E) “habilidades” (linha 21). 

14. Assinale a alternativa em que a associação entre a palavra e sua classificação morfológica está correta.
A) “nada” (linha 04) – advérbio de negação.
B) “que” (linha 23) – pronome relativo.
C) “Portanto” (linha 16) – conjunção explicativa.
D) “desde” (linha 22) – conjunção temporal
E) “mais” (linha 38) – pronome indefinido. 
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15. Assinale a alternativa em que a função sintática do pronome relativo é a mesma do seu antecedente.
A) “Mas (...) sem uma ampla mobilização que afinal coloque a radicalização da economia em primeiro 

lugar...” (linhas 03-04).
B) “O zelador do prédio era uma pessoa que no máximo consertava um cano ou cuidava dos faxineiros” 

(linhas 10-11).
C) “Os  prédios  inteligentes  exigem  zeladores  que  mais  parecem  administradores  de  empresas  ou 

prefeitos” (linhas 11-12).
D) “Essa economia que está surgindo (...) funciona com base em redes de conhecimento (linhas 15-16).
E) “... há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas estão sendo incapazes de oferecer” 

(linhas 35-36). 

TEXTO 2
NÃO HÁ VAGAS
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O preço do feijão
não cabe no poema. O preço
do arroz
não cabe no poema.
Não cabem no poema o gás
a luz o telefone
a sonegação
do leite
da carne
do açúcar
do pão.

O funcionário público
não cabe no poema
com seu salário de fome
sua vida fechada
em arquivos.
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Como não cabe no poema
o operário
que esmerila seu dia de aço
e carvão
nas oficinas escuras

─ porque o poema, senhores,
está fechado: "não há vagas"
Só cabe no poema
o homem sem estômago
a mulher de nuvens
a fruta sem preço

 O poema, senhores,
 não fede
 nem cheira.

GULLAR, Ferreira. Toda Poesia. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1980. p. 224 .

16.  Com os versos “O funcionário público/não cabe no poema/com seu salário de fome/sua vida fechada/em 
arquivos” (versos 12-16), o poeta:
A) condena o funcionalismo público pela má distribuição de renda.
B) recusa o funcionário público em geral como matéria de poesia.
C) rejeita o funcionário público cujos altos salários contrastam com a fome do povo.
D) mostra admiração pelo funcionalismo público, embora não queira cantá-lo em versos. 
E) critica o funcionalismo público pela ausência de transparência nos atos administrativos.

17. Com o trecho grifado em “O poema, senhores,/não fede /nem cheira (versos 28-30), o poeta:
A) ressalta o caráter irrelevante da poesia frente às necessidades humanas.
B) mostra que dá pouca importância à forma como se faz um poema.
C) contrapõe o caráter abstrato do poema à realidade cotidiana.
D) exalta a neutralidade na composição e leitura dos poemas.
E) critica a alienação política e social dos poetas brasileiros.

18. O termo grifado em “Como não cabe no poema...” (verso 17) é:
A) conjunção comparativa e relaciona duas estrofes.
B) conjunção integrante, porque une as duas estrofes.
C) conjunção consecutiva, relacionando o verso 16 ao 17.
D) pronome relativo, porque liga o verso 16 à estrofe seguinte.
E) preposição e instaura conformidade entre os versos 12 e 18.
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19. Assinale a alternativa que avalia corretamente a concordância do verbo caber nos versos abaixo.

I. “Não cabem no poema o gás/a luz o telefone/a sonegação...” (versos 05-07).
II. “... não cabe no poema/o operário/que esmerila seu dia de aço” (versos 17-19). 
III. “Só cabe no poema/o homem sem estômago/a mulher de nuvens/a fruta sem preço” (versos 24-27).

A) No item II, a concordância se justifica pela posposição do sujeito.
B) A forma singular no item III é facultativa devido à posição do sujeito.
C) O singular dos itens II e III se justifica pelo fato de o sujeito ser simples.
D) O plural no item I é obrigatório devido ao fato de o sujeito ser composto.
E) No item I, o singular é gramaticalmente possível pela concordância com poema.

20. Assinale a alternativa em que o termo grifado é classificado como complemento nominal.
A) “sonegação do leite” (versos 07-08).
B) “mulher de nuvens” (verso 26).
C) “salário de fome” (verso 14).
D) “fruta sem preço” (verso 27).
E) “dia de aço” (verso 19).
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Prova II – Conhecimentos Específicos    
30 questões

21. Assinale a alternativa que contém os nomes dos itens usados no processo de fundição de metais preciosos.
A) Maçarico, forno e ácido.
B) Cadinho, oxigênio e cinzel. 
C) Cadinho, lingoteira e ácido. 
D) Maçarico, cadinho e tribulet.
E) Maçarico, cadinho e lingoteira.

22.  Que metal é mais fácil de ser laminado?
A) Prata pura.
B) Alpaca.
C) Bronze.
D) Níquel.
E) Latão.

23.  Quais são os utensílios e materiais básicos para a realização de uma solda?
A) Maçarico, pinças, base para soldar e banho para decapagem.
B) Pinças, base para soldar, fundente, solda e maçarico.
C) Base para soldar, soplete de boca, tenaz e maçarico.
D) Tribulet, base para soldar, oxigênio e tenaz. 
E) Maçarico, solda, pinças, fundente e tenaz.

24.  Para um acabamento, após o processo de limagem, usa-se lixas com granulação diferentes. Qual das 
granulações abaixo é a mais grossa?
A) 600
B) 400
C) 240
D) 220
E) 180

25. Quais os principais tipos de cravação de gemas?
A) Invisível, pavê e lisa.
B) Granular, forrada e lisa.
C) Pavê ou granitada, inglesa, canal e garra. 
D) Canal, garras, linear e chanfrada.
E) Côncava, gipsy e inglesa.

26. Qual a ferramenta utilizada para a confecção de fios em diversas espessuras?
A) Alicate redondo.
B) Graniteira.
C) Fieira. 
D) Lingoteira.
E) Torno manual.  

27.  No processo de fundição do ouro puro necessitamos de uma temperatura igual ou superior a:
A) 800°
B) 850°
C) 950°
D) 980°
E) 1063°
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28.  Quando iniciamos o processo de laminação, o metal naturalmente endurece. O que devemos fazer para 
que o mesmo torne-se novamente maleável?
A) Resfriá-lo.
B) Aquecê-lo e resfriá-lo.
C) Reduzir o tempo de laminação.
D) Tratá-lo com um produto abrasivo. 
E) Reduzir seu tamanho para facilitar o processo de acordo com o tipo de metal usado.

29.  Que tipo de chama possui, basicamente, um maçarico?
A) Forte e elementar.
B) Oxidante e fraca.
C) Oxidante e redutora.
D) Redutora e forte.
E) Fundidora e durável.

30. Por que não devemos usar sempre o mesmo disco para polir a peça com os diversos abrasivos?
A) As escovas se desgastam rápido demais.
B) Cada abrasivo possui o mesmo resultado final.
C) Cada peça necessita de um tipo diferente de disco.
D) Se usarmos o mesmo disco de polimento a peça desgasta-se mais rápido e o resultado é negativo.
E) Porque cada abrasivo possui granulação diferente e não deve contaminar os discos usados para as 

diferentes etapas de polimento.

31. Em qual tipo de cravação se usa, efetivamente, o buril?
A) Garras.
B) Granular.
C) Pavê ou granitada.
D) Côncava.
E) Forrada.

32. Qual das alternativas abaixo define o metal com memória?
A) Metal com propriedade de retornar à sua forma original após ser laminado e /ou transformado em fio.
B) Metal com propriedade de se manter inalterado na sua cor.
C) Metal com propriedade de não se alterar ao ser aquecido.
D) Metal que é muito conhecido na joalheria.
E) Metal raro usado somente em jóias.

33. Imagine 5 (cinco) cubos de tamanhos iguais: um feito de Prata pura, um de Prata 925, um de Ouro puro, 
um de Ouro 18K e outro de Platina. Qual desses cubos demora mais para fundir?
A) Ouro puro.
B) Prata pura.
C) Ouro 18K.
D) Prata 925.
E) Platina.

34. Que tipos de laminadores existem?
A) Linear e oblíquo.
B) Elétrico e manual. 
C) Elétrico e dinâmico.
D) Manual e dinâmico.
E) Retilíneo e decorativo.

35.  Em solda de Prata usa-se, comumente, para reduzir seu ponto de fusão, o seguinte metal:
A) pequena quantidade de ferro.
B) ouro vermelho.
C) zinco.
D) estanho.
E) pequena quantidade de chumbo.
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36.  Num processo de polimento completo em metais preciosos, qual, dentre os metais abaixo relacionados, 
alcança o melhor polimento?
A) Ouro puro.
B) Platina.
C) Prata.
D) Paládio.
E) Ouro 18K.

37. Quais ferramentas são utilizadas no processo da cravação de garras?
A) Morceto e tribulet.
B) Cinzel e martelo.
C) Alicate e limas.
D) Limas e lixas.
E) Alicate, alicate de corte e motor de cravação.

38. A ductibilidade é a capacidade que um metal possui para ser transformado em fios. É correto afirmar que 
o metal menos dúctil é o(a):
A) Ouro.
B) Prata. 
C) Platina.
D) Prata 950.
E) Ouro 18K.

39. Após o metal ser fundido, precisamos resfriá-lo e fazer sua cor natural retornar. Que produto usamos para 
esse fim?
A) Água.
B) Cera.
C) Óleo. 
D) Oxigênio.
E) Ácido sulfúrico.

40. Assinale a alternativa que contém os tipos básicos de padrões de laminação.
A) Chapa e meia cana.
B) Chapa e fio quadrado. 
C) Fio de formato redondo. 
D) Chapa, fio, meia cana, decorativos e outras formas.
E) Chapa, fio e meia cana com variantes para outras formas.

41. Quanto ao uso de Cádmio nas fórmulas de soldas, é correto afirmar que:
A) o Cádmio eleva o ponto de fusão da solda.
B) deve ser usado em todo tipo de solda, sem restrição.
C) possui um alto ponto de fusão e eleva a qualidade nas soldas.
D) seu uso deve ser abolido, pois ataca o sistema nervoso central.
E) é um ótimo metal, pois proporciona uma cor amarela definida nas soldas de ouro.

42. Para que fim pode-se utilizar a lixa de granulação 1200?
A) Para acabamentos finos, quase polidos.
B) para os primeiros processos de desgaste.
C) Para o processo de pré-acabamento.
D) Em substituição das limas.
E) Somente para texturas.

43. Para gemas facetadas e dispostas em um anel, qual a cravação mais recomendada?
A) Pavê ou granitada.
B) Florentina.
C) Martelada.
D) Garras.
E) Linear.
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44.  Qual  metal  precioso  que  com  31,1035g  (onça  troy)  pode-se  fazer  um  fio  de  80  quilômetros  de 
comprimento?
A) Prata.
B) Ouro.
C) Platina.
D) Paládio.
E) Prata 950. 

45. Qual dos metais preciosos é mais fácil de fundir por não absorver oxigênio no processo de fundição?
A) Ouro.
B) Prata pura.
C) Platina e suas ligas.
D) Prata 950.
E) Prata 925. 

46. Ao se reduzir rapidamente a espessura de uma chapa no laminador, ela:
A) pode mudar de cor.
B) pode ficar pequena.
C) pode ficar muito flexível. 
D) começa a rachar e não pode ser usada.
E) fica perfeita para o trabalho, poupando-se tempo no processo.

47. Qual a função da decapagem ácida no processo de solda?
A) Com esse processo, elimina-se a camada de óxido, viabilizando a solda.
B) O ácido reage com o metal, aumentando sua resistência.
C) A solda fica mal distribuída na superfície do metal.
D) A pureza do metal melhora consideravelmente.
E) O metal fica mais resistente e brilhante. 

48. Como deve ser o polimento de correntes e pulseiras?
A) Usar somente um abrasivo.
B) Diretamente contra o disco de polimento.
C) Usando-se um pedaço de madeira como apoio.
D) Usando-se um disco especial para polir correntes e pulseiras.
E) Fazer o polimento antes do processo de acabamento com lixas. 

49. Para gemas com lapidação do tipo cabochão, qual a melhor opção para cravação?
A) Garras.
B) Pavê ou granitada.
C) Martelada.
D) Bezel ou inglesa.
E) Linear. 

50. No processo de trefilação (ou fabricação de fios), qual a sequência que devemos seguir?
A) Fundição, laminação e uso das fieiras.
B) Fundição, decapagem e uso das fieiras.
C) Moldação, laminação e uso das fieiras.
D) Fundição, moldação e acabamento final.
E) Fundição, formação de fios e acabamento.
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